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Camaradas 


Ao dirigir-vos este appello, fazemos nota rque-não 
se trala aqui da revolução política ou dos pronuncia- 
mento esporsdicos recentes, que, atom das energias e das 
victimas que custaram, pouco ou nada tiveram de apre- 
ciaveis. Trata-se, como deveis supor, da revolução 
em seu sentido lato, capaz de mudar a face da historia. 
Trata-se do conceito revolucionario e das forças sociaes 
revolucionarias, moraimente abatidas, pela estirilidade 
das “arrancadas” das hostes militares e dos partidos da 
burguezia ou do “proletariado”, que arbitrariamente 
usurpam o titulo de revolucionarios. 


Camaradas 


O movimento politico e social no Brasil, apresen- 
ta uma feição typicamente retrospectiva. 

Os esforçados campeões da epopeia abolicionita, 
e os que promoveram o advento do regimem republica- 
no, longe estavam de suspeitar a imminente derrocada 
das grandes conquistas colimadas nos uitimos dias do 
imperio. 

A republica brasileira, desde a sua instauração 
até hoje, tem sido principlo corrossivo de eliminação 
meticulosa e systematica de todos os principios de liber- 
dade, de justiça, de ordem e de progresso, propagados 
pelos grandes evangelisadores e synthetisados na Carta 
magna do novo Estado proclamado em 15 de Novembro 
de 1889. ç 

De pouco parecem ter servido, o esforço o he- 
roismo, o mertyrio dos idealistas da emancipação das 
raças escravisadas e da Independencia nacional do Cru- 
zeiro do Sul. 

Todos os sonhos de alforria e de soberania po- 
pular, que aos olhos dos ingenuos, se descortinavam 
em esperançosas realidades, se desvaneceram, 

Em lugar da democracia liberal, tomou pé o aris- 
tocrativo despotismo macional e estrangeiro. 

A terra de Santa Cruz ficou como dantes, Sem 
expressão geographica, reduzida a simples feudo de 
Roma vaticanista. 

Os discípulos de S. Francisco, de 5. Thomaz de 
Aquino, de Arbuês, Torquemada e Loyola, directores e 
governadores espirituaes dos magistrados do flamante 
Estado, tormaram-se, entre nós os verdadeiros detentores 
do poder político, orientando entre bastidores, com 
caracter decisivo, a acção das poderes publicos. 

No Cattete reside o poder executivo; no palacio 
da Gloria se encontra o consulado romano, de cnde o 
primeiro recebe as leis. 


Favorecidos por essa fortuna, os batinados n- 
filtraram em massa, todos os recantos do priz, e não 
tardaram de dominar as populações e provocar a heca- 
tombe dos espiritos, a hypertrophia- assombrosa do 
fanatismo religioso, assenhorando-se ao mesmo tempo 
de uma parte respeitavei da economia nacional: 

Nesta região maravilhosa, tudo se faz com lagri- 
mas e agua bemta. Até as revoluções inclusive as de 
1924 e 1930, se realizavam de cruz no peito e joelho 
a “Ab sob as vistas e controle dos vigarios de 

risto. 


Militarismo 


Como complemento e este processo de barbari- 
aos galopante, o mititarismo tomou carta de cidada- 
nia. 

O povo brasileiro segundo a doutrina dos com- 
servadores demagogos, asitem de fanatico deve ser jáni. 
zaro, porque assim o exige o principio da soberani 
nacional, que, aliás, é uma bella utopia. : 

Obvia dizer que. o cidadão brasileiro é por natm- 
reza inimigo das instituições armadas, e por seu espi- 
rito liberai, inadaptavel á disciplina de caserna. 
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Triologia Imperialista 

Como, acima dissemos, o Brasil perdeu, por cir- 
cunstancias especiaes, que são do dominio publico, a 
sua independencia. 

Nem so menos a autonomia lhe resta, 

Aqui devemos frizar, que o Vaticano nã” é nosso 
unico senhor. Outros senhores, argentarios estrangei- 
ros, aqui dominam, como em terra conquistada. 

O Brasil é para os grandes financeiros, excelente 
campo de operacões, mera colonia africana. 

No Brasil não ha autoridades; ha apenas vassai- 
los promptos a seguir a risca as ordens de seus amos 
acastellados em Roma, Londres e Nova York. 

A politica, a economia e a consciencia do paiz 
estão nas mãos dos nais poderosos imperialismos. 

Os proceres da republica puzeram a patria em 
leilão, e elles proprios se collocaram no.roi dos des- 
classificados e vendidos, : 

Ao lado do dominio estrangeiro, mas em condi- 
ções subalternas, os grandes industriaes e commerciantes, 
os fazendeiros indigenas, ou residentes, restabelecem a 
escravidão economica do proletariado, impondo-lhe cada 
dia condições mais pznosas. Como chefetes da econo- 
mia e da politica dos municipios, das cidades, etc., 
exercem por sua vez influencia respeitavel, sobre os al- 
tos funccionarios da Republica, os quaes se põem a dis- 
posição de todas as gentes de posição social, mesmo 
porque são estás as que neste momento representam va- 
lores effectivos nas lutas irrisoriamente chamadas cívicas. 

O resto, o povo nada representa. 

Elite é no sentir dos dirigentes, simples ralé, ma- 
teria bruta que se emprega e se sacrifica. sem pejo, em 
todas as explorações, mesmo politicas... com projec- 
ções pseudo revolucionarias. 

Com a crise industrial que meste torrão se fez 
sentir profundamente, com o saque levado, aos cofres 
da Nação, pela burocracia e a intensificação hiperbolica 
da exploração do trabalho exercido pelo capitalismo, 
ereou-se desde o Amazonas ao Prata uma situação de 
emergencia, uma calamidade economica sem precedentes, 
A miseria faz mais estragos entre as classes proletarias, 
do que as hecatombes guerreiras. A falta do pão, de 
abrigo, de tar, dizima a gramei os famintos, homens, 
mulheres e crianças. 

Até ha pouco os candidos que esperavam do “go- 
verno revolucionario” Ilauta mesa onde iriam saciar a 
fome longo tempo curtida, formaram legião. 

Mas, que se pode esperar de militares e politicos 
profissionaes, conduzidos cspirituanimente pelo Estado 
Maior ecclesiastico ? Que se pode esperar dos in- 
dustriass da politica e dos Gemeraes que aqui estabe- 
leceram-o fascismo, para obter as graças do Vaticano e 
do capitalismo internacional? Nada a não ser leis dra- 
conianas, identificações, deprimentes, identicas, no fundo, 
ás applicadas ontr'ora no rosto dos escravos. Nada se 
pode esperar a não ser as repressões violentas das 
agitações grévistas, nada a não ser a mordaça, a prisão 
a deportação, no minimo, dos militantes do movimento 
operario ou social. 

São estas as glorias da revolução. regada com o 
sangue de milhares de cidadãos, soldados ou civis, que 
levaram em seus cerebros um mundo de illusões libertarias 


Camaradas 


Neste momento surge no scenario das agitações 
politicas uma assoada ulframontana, promovida pelas 
classes conservadoras, por ex-birocratas e demagogos 


“da guarda decahida, por fazendeiros escravocratas on 


filhos dos negreiros e peta estirpe classica dos coro- 
neis honorarlos seguidos de alguns jovens ilindidos, 
sahidos dos seminarios ou escolas publicas, regenteadas 
por professores retrogrados, sectarlos por exceltencia, 


«£Continua na 4. pagina) 








O TRABALDOR 


Terceira Conferencta Operaria Estadoal 


Mesa que presidiu os irabalhos; na sessão inaugural 


No dia 13 do corrente mez, commemorou-se o 1.º Anniversario da 3º Conferencia opera- 
ria Estadusl, convocada pela Federação Operaria de São Paulo. O que represente esse acon- 
tecimento para o proletariado organizado é por demais eloquente e significativo. Foi ahi que 
se confirmaram as tradições apoliticas do operariado brasileiro e se indicou o rumo a seguir 
para as conquistas das reivindicações sociaes. Mais uma vez, a classe productora confirmou 
o seu repudio aos mystificadores, estejam elles em ministerio ou departamentos chamados de 
Trabalho, em Clubes ou Legiões. 


A Conferencia teve a representação directa, de todas as tendencias sociaes, porem à 
que desde o inicio predominou, foi a dos anti-politicos e anti-estataes, muito embora o pacto 
mutuo, feito entre os Bolchevistas da direita e da esquerda para se apossarem da Federação 
Operaria de São Paulo e adheril-a á Internacional de Moscou. 


Horas inesqueciveis viveram os Delegados durante a batalha ideologica, vencendo 
— como era esperado — a corrente que esposa as doutrinas de libertação integral da hu- 
manidade e combate todo autoritarismo, ainda que este seja exercido em nome dos trubalha- 
dores. Reafirmaram-se as deliberações dos anteriores Congressos Operarios realizados no Rio 
de Janeiro; confirmou-se a adhesão à Associação Internacional dos Trabalhadores, com séde actu- 
almente em Berlim, assim como tambem á Associação Continental dos Trabalhadores Ameri- 
canos. A Confederação Operaria Brasileira foi considerada de grande utilidade, pelo que se 
accordou reerguel-a, tão logo como seja possivel a realização do 4.º Congresso Nacional. Para 
este fim já se deram os primeiros passos, tendo até ido ao Rio uma delegação da Federação 
Operaria de São Paulo, que deixou constituido o comité da Federação Operaria do Rio de 
Janeiro pró 4.º Congresso Operario Nacional. Até esta data, o comité não poude cumprir seu 
comettimento por não ser-lhes péêrmittido reunirem-se sob pena de prisão e de clausura dos 
locaes onde lhes seja franqueada a entrada. 


Muito embora a compressão moral e material que em todo o paiz tem exercido os que hy- 
pocritamente se deram a si proprios o nome de «Libertadores» e na realidade são Liberticidas, 
a Federação Operariã tem feito tudo quanto tem estado dentro das suas possibilidades, con- 
forme consta do relatorio do Secretario Geral da mesma e é do dominio do proletariado em 
geral. Não diremos que cumpriu todas as deliberações da Conferencia, mas devemos confes- 
sar que excedeu a espectativa, extendendo seu campo de Acção aos demais estado princi- 
palmente aos de Rio, Santa Catharina, Minas, Paraná e Rio Grande do Sul. Dentro do perime- 
tro urbano da capital paulista, realizou em um anno, 30 comicios de propaganda e protesto; 
distribuiu acima de 100 manifestos e publicou um boletim especial na greve dos operarios em 
tabricas de tecidos. Em consequecia de sua actividade é, não ter conseguido o Ministerio do 
Trabalho nem o Departamento Estadual do Trabalho, tirar partido das organizações operarias, 

- e se não tivesse sido o desviamento de alguns militantes, que se declararam colaboracionistas, 
este ultimo não teria conseguido colocar uma só caderneta profissional, nem interferir em 
nenhuma questão entre os patrões e os operarios. De que não tenha sido praticamente mais 
proveitoso o anvo transacto, grande parte se deve aos chaniados communista. que fieis a con- 
signa do «partido» ou da «oposição» não tem poupado esforços para anular a obra da Federação, 
chegando até desorganizar varios Sindicatos por não conseguirem dominar, creando fantasticas 
entidades como a tal Confederação Geral do Trabalho e Federação Syndical Regional ou fazendo, 
de Syndicatos com um passado honrosissimo na historia do proletariado paulista, centros espor- 
tivos, recreativos e dançantes, com vesperaes dominicaes e ensaios de danças semanalmente. 

A julgar pelas realizações effectivadas no decorrer de 1981 é logico supor que a com- 
memoração do 2.º anniversario, da 3.º Conferencia Operaria Estadual seja assignalado pela 


elfectivação das resoluções referentes aos trabalhadores agricolas e à solução do grande 
problema social: A desocupação. 
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Aos Chapeleiros 


Um grupo de (inconcientes 
fundou em Vila Prudente um 
sindicato amarelo de chape- 
leiros, tendo á frente dois 
individuos intrusos na classe: 
um ferroviario e um mestre 
escola do arrabalde. A má fé 
desses aproveitadores está pa- 
tenteada no fato de eles não 
organizarem as classes a que 
pertencem, mas iludindo a 


O TRABALHADOR 


balhadores ignorantes. São, 
portanto, como amarelos, trai- 
dores dos operarios. 

O fundamento invocado 
pelos intrujões é que o nosso 
Sindicato não está reconheci- 
do nem legalizado. Esquecem 
esses senhores, entretanto, 
que o S. C.F. C. está devida- 
mente reconhecido pelos cha- 
peleiros concientes. E que o 
nosso sindicato em um ano 


bôa intenção de alguns tra- 


fArrancando a Ylascara 


Não é possivel deixar de reconhecer aos «proceres» da 
chamada 2º republica, militares e civis a qualidade de 
eximios mestres na arte da simulação. 

Discipulos de Loyola, souberam aproveitar pratica- 
mente as lições do grande hipocrita, adiccionando-as uma 
respeitavel dossis de maquiavelismo. 

Facistas e carolas, adoptaram ao ambiente, o sectaris- 
mo dos camisas pretas e a sagacidade dos jesuitas. A 
todo instante, em todas as ocasiões, as liberdades popula- 
res lhes servem de bandeira, em quanto apunhalam pelas 
costas aos que discordam abertamente da diretriz que está 
tomando o paiz. A liberdade de imprensa se proclama 
solennemente interim se empastelam jornaes; a liberda- 
de de conciencia se consigna como conquista da demo- 
cracia, ao mesmo tempo que se institue o ensino religioso 
nas escolas; a liberdade de opinião é considerada intan- 
givel e entretanto os carceres estão cheios de homens que 
não pensam pela cabeça dos Lemes, dos Góes, dos Ara- 
nhas e outros chefes visiveis e invisiveis de Clubes, Le- 
gião e Partidos. 

O direito de reunião, de tal forma está sendo concedi- 
do, que a Construcção Civil de São Paulo, depois da fa- 
mosissima reunião das «classes trabalhadoras de Rio de 
Janeiro», convocada pelo «Club dos Tenentes», se sentiu 
no dever de publicar o seguinte manifesto: 


«LIGA OPERARIA DA CONSTRUCÇÃO CIVIL (PILIADA 
A FEDERAÇÃO OPERARIA DE S. PAULO) 


Conira & reacção policial - Pelo direito de reunfão - Aos 
trabalhadores em Construcção Civil e ao prole- 
tartado em geral 

O governo discricionario de Getulio Vargas, seguin- 
do as pêgadas do execravel Bernardes, está perseguindo 
os trabalhadores, e cerceando-lhes todos os direitos inclu- 
give o de reunião. 

Os politicos de todas as castas, os exploradores de to- 
da especie, os batinados de todas as seitas, os cavalheiros 
de industria, etc. no regimem dictatorial, gozam da mais 
ampla liberdade para defenderem seus interesses. Apenas 
os trabalhadores, os productores, os que vivem do suor de 
seu rosto, os que não pactuam com a chantagem e com 
o roubo, legal ou não, são os unicos que não disfructam 
de direito algum, não se podem reunir pacificamente 
e vivem sobre constante ameaça de prisão, ou deporta- 
ção se não é filho do Brasil ainda que ao Brasil, tenha 
dado toda uma vida de trabalho e sacrificios. 

Na Capital Federal, donde sempre o proletaria- 
do gozou uma relativa liberdade, depois que os Li- 
bertadores, Democraticos, Tenentistas e demais «revolu- 
cionarios», de mãos dadas com os que motivaram os tra- 
gicos dias do 1924, se apoderaram dos postos de dominio, 
os trabalhadores conscientes que não vão aos «clubs» nem 
se submettem as ordens da Chefatura de policia ou dos 
Ministerios de ludibriação, lhes são negados todos os di- 
reitos, como acontece com os operarios da Construcção 
Civil do Rio de Janeiro, que além de não ser-lhes per- 
mittido realizar Assembléas, à 4.º Delegacia Auxiliar fez 
publico que aquelles que alugarem ou cederem salão para 


“- 


mes: 
«NES a rio 


m geral 


a dado pes 
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e pouco de vida tem prestado 
inumeros serviços e conquis- 
tado ganhos de causa em 
favor da corporação. Ao pas- 
so que o sindicato amarelo 
Só tem derrotas em seu haver. 
Querendo imitar o pessoal 
da fabrica Ramenzoni foi pe- 
dir um aumento de 10 ./º ao 
Conde, e este lhe disse que 
não atendia petição alguma. 

Sem dar uma satisfação, 
lembraram-se de convidar os 
operarios do Ramenzoni para 
uma reunião, em que se apro- 
variam os Estatutos do ama- 
relismo. A essa convocação 
só aparecemos tres compa- 
nheiros para protestar contra 
aquela infamia. Retirando- 
nos do local, sem o nosso con- 
curso, aprovaram os Estatu- 
tos, e os enviaram ao Depar- 
mento do Trabalho, assim co- 
mo os poetas mandam medi- 
nhas para a Academia de Le- 
tras. O Departamento do Tra- 
balho nada podendo fazer, 
mandou o folheto para o snr. 
Lindolfo Color, que é hoje o 
maior cantor contemporaneo 
dás leis de retrogração social. 

O tal sindicato amarelo 
não conta com mais de 30 
individuos apanhadores de 
tomates em Vila Ema, que 
enquanto crescem a verdura 
e os tomates de Vila Pruden- 
te e Vila Ema, vão para den- 
tro das fabricas por um 
mesquinho salario com o in- 
tuito premeditado de desmo- 
ralisar a industria do maior 
centro industrial da America 
do Sul. 

Camaradas! O operario é 
como boi, não sabe da força 
que possue. Si elle se reco- 
nhecesse, dominaria o mun- 
do. Tudo é dos trabalhadores 
e não dos burguezes, porque 
estes com o seu dinheiro 
nada fariam sem o trabalho 
Dosso. 

Façamos frente unicã e 
abandonemos us capelihnas 
amarelas. 

Entremos para a verdadeira 
associação que é o Sindicato 
dos Operarios em Fabricas de 
Chapeus, unico agregamento 
dos trabalhadores sob a ban- 
deira das reividicações so- 
ciaes. 

Haja vista para o que a- 
contece na fabrica Serrichio, 
que abandonaram o sindicato, 
estão desorganizados e ainda 
não receberam as férias do 
ano 29 e 30. 


Um trabalhador concviente 








O TRABALHADO 


bo dean  A 


os militantes desta corporação se reunirem, serão perse- 
guidos com todo rigor e se forem associações, de qualquer 
natureza que ellas sejam, terão fechadas as suas portas. 
Dennte desta arbitrariedade, que obedecendo ordens 
superiores, está praticando a 4º Delegacia do Rio de Ja- 
neiro, a Construcção Civil de São Paulo, lança o seu vehe- 
mente protesto, concitando aos seus irmãos da Capital Fe- 
deral e ao proletariado em geral, a não se submetterem pa- 
sivamente ao regimem oprobióso que os dominante que- 
rem impôr. 
TRABALHADORES DA CONSTRUCÇÃO CIVIL 
Hipotheguemos irrestricta solidariedade as victimas 
da reacção policial do Rio de Janeiro e de todo o Brasil. 
Em pé todos pelo direito de reunião. 


A COMMISSÃO EXECUTIVA» 


Parece-nos estar suficientemente demonstrado que, 
para obter alguns direitos por insignificantes que estes 
sejam, devemos conquistal-os, não pedil-os. Hontem hoje 
e amanhã os governos tiveram e terão como missão prin- 
cipal, impedir que a classe trabalhadora se emancipe mo- 
ral e economicamente. Não ha, portanto que ter confiança 
nos salvadores de ultima hora e se elies teimarem em in- 
filtrarse entre os trabalhadores, com desassombro devemos 
arrancar-lhes a mascara, apresentando-os como realmente 


OSS A — ms 
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ATO DE PROPAGANDA 


Por iniciativa do Ateneu 
Libertario de Cultura Social, 
realisou-se sexta-feira 25 do 
corrente, na séde da União 
dos Operarios Metalurgicos, 
um áto de propaganda Liber- 
taria. Aberta a reunião pelo 
companheiro Neves, foi cedi- 
da a palavra ao companheiro 
Cianci que durante longo 
tempo disertou recordando a 
obra des anarquistas nos ul- 
timos trinta anos. A seguir o 
companheiro Florentino em 
feliz improviso analisou a fi- 
losofia Anarquica e a teoria 
de Carlos Marx. 


Sinceramente lamentamoo 
que a falta de espaço não 
nos perniita resenhar as ora- 
ções proferidas pelos ditos 
companheiros, pois uma e ou- 


são e não como aparecem. 


que da escola fazem templo de catechese, semeando a 
granel a peste religiosa. 

Aproxima-se a epoca termidoriana, 

Todas as potencias da alta burguesia se aprestam 
para restabelecer a ferro e fogo o regimen do terror. 

Sobre o Brasil paira a ameaça de um novo dilu- 
vio de metal; de serem as cidades e os campos varridos 
peta metraiha. Os dias sombrios de 1924 com as suas 
tragedias sinistras em que as populações inermes foram 
sacrificadas, repetir-se-hão se não se souber evitar o 
choque em perspectiva. 


As hostes de Washington Luiz, de Bernardes, de 
Setembrino c de Potiguara, tomam posições para dar ao 
povo exemplar castigo pelas suas aspirações liberais. 

Hoje em lugar dos direitos promettidos, os «pro- 
ceres revolucionarios» adoptam contra as classes popu- 
lares medidas liberticidas e amanham a reacção decla- 
rará o estado de guerra e não haverá quartel para os 
proletarios que, os exploradores querem manumittidos, 
esmagados, e particularmente para os militantes e os 
homens que seriamente almejam um estadio de equida- 
de social. 


Ante o lance em gestação impõe-se uma acção po- 
pular energica á margem de todos os partidos políticos. 

Ha muito tempo que campcam entre o proleta- 
riado dos paizes civilizados, a mentira politica e a mys- 
tificação doutrinaria dos partidos políticos chamados 
esquerdistas, a simulação nos geus methodos de lucta. 

O chamado «partido communista» antithese do 
communismo, é de todos os partidos e de todas as sei- 
tas, o maior inimigo dos trabalhadores, o que mais pe- 
rigo ofíerece ao movimento enmancipador, porque pos- 
sicionado aparentemente ao lado dos opprimidos, fere" pe- 
las costas com abilidade excepcional o proletariado 
militante, O «partido communista» iliude as gentes incau- 
tas acenando-lhes um «paraizo proletario», ocultando 
no reverso do medalha um systema de exploração e de 
compressão pyhsica e moral que constitue um verdadei- 
ro açoite. 


Não existe portanto força politica ou relígiosa 
que espose a causa da plebe, que arvore os principios 
de justiça e de igualdade social- 

Na arena das reinvidicações sociaes, na pugna pe- 
la liberdade sem reticencias, sem rodeios, resta semente 
a collectividade anarchista. Somente os anarchistas não 
ambicionam o poder, a riqueza mem a gloria, Estes al- 
mejam tão só a realização, a materialização de grandes 
ideses de dignificação mumana, 


Camaradas 


Neste instante da historia em que a reacção se 
avisinha e o colapso moral dos partidos politicos, ve- 
lhos ou novos, provocam a repulsa da consciencia pu- 
btica, livre hoje das suggestões demogogicas do caudi- 
lhismo opportunista, o amarchismo e os anarehistas es- 
tão chamados a entrar na estacada fazendo luz sobre 
os espiritos desorientados e reanimando .a calma das 
multidões embargadas pela decepção, 





tra, eram digna da maior di- 
vulgação. 


O Re enrios ne 


À obra de subversão dos systemas philosephicos 
politicos e economicos no sentido da regeneração social 
é immensa. 

Trabalhar pcis nos alicerces dessa obra; assentar 
a base espiritual e material das campanhas civicas re- 
aes, insofismaveis, que removem as causas intimas de- 


terminantes das tragedias dolorosas em que se debatem 


os humildes; fazer dessa base o centro de convergencia 
de todos os rebeldes de todos os descontentes, eis a 
nosso ver, a missãs dos anarchistas e sympathisantes. 


Camaradas 


A lucta pelo ideal é a razão de ser de todo idea- 
lista, Nada nos deve deter na afirmação da nossa per- 
sonalidade, O facto de sermos poucos, não deve ser 
pretesto para trepidar. A guerra social não é uma ma- 
thematica. Se na lucta perdemos muitos guerrilheiros pa- 
rodiando a Malatesta, «o queurge é enterrar os mortos e 
continuar a batalha,» À 

A epopeia mascula, a epopeia revolucionaria, li- 
bertadora iniciada com desassombro e heroismo inesce- 
diveis por Bakounine, Reclús Proudhon, Gori, Salvochea, 
Ling, Ferrer e tantos outro; phitosophos e martyres 
da enmancipação humana, requer o concurso expontaneo 
a acção contimaz decisiva de todos os homens tivres. 

E' preciso passar do terreno das elucubrações ao 
terreno dos factos: cerrar fileiras, anuar esforços para 
levar de vencida o inimigo commum — A burguezia 
com todas as suas instituições — Alargar ao infinito 
os direitos individuses e coltectivos, os principios de cul- 
ra e de moral de um povo que aspira a civilização é a 
atitlude digna de cavalheiros em cujos cerebros fulge a 
chama candente do idealismo e sentem correr nas pro- 
prias veias o sangue generoso dos revolucionarios. 

A bandeira das insurreções militares e politicas, 
arreada pela desiilusão unanime do povo, deve ser subs- 
tituida pela bandeira rubra da igualdade social, arvora- 
da pelos pioneiros do Communismo Anarchico 


Anarchistas 


Em vós residem as potencias ideologicas e moraes capa- 
zes de realizar a enmancipação dos escravos modernos, 


Anarchistas 


A humanidade soifredora espera de vós um g esto 
a altura do momento que a todos empolga, 


GRUPO ACÇÃO LIBERTARIA 
São Paulo, Março de 1932. 


EXPEDIENTE - Toda a correspondencia 
referente ao “Trabalhador” deve ser dirigi- 
da a nome de Herminio Marcos, Rua Ba- 
rão de Paranapiacaba n. 4 sala 7. 








